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Duas palavras

o thema escolhido para nossa dissertação
inaugural - cultura do gonococco - é daquelles
que entre os bacteriologistas grande interesse
desperta.

Representa esta these nosso esforço exclusi-
vamente pessoal e por bem empregados daremos
o tempo e o trabalho que expendemos em sua
feitura, si houvermos cooperado. embóra com pe-
quenissima parcel1a de valor, para o-estudo de
tão importante questão.

Dividimol-a em quatro capitulos: no primeiro
fazemos ligeiras considerações sobre o gonococco ;
no segundo tratamos de sua cultura; no terceiro
consignamos os resultados obtidos em nossas ex-
periencias e no quarto e ultimo, assentamos al-
gumas conclusões.

Antes de darmos inicio á nossa dissertação
queremos deixar aqui expresso nosso profundo re-
conhecimento ao distincto e competente laborato-
riologista Dr. Waldemar Castro, que nos suggeriu
o assumpto e tão bondosamente poz á nossa dis-
posição seu laboratorio para a elaboração deste
trabalho.
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CAPITULO I
\

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O
GONOCOCCO

Entrevisto successivamente por Hallier

(1872) Salisbury (1873) e Bouthard (1878),
o microbio da blenorrhagia,o gonococco, foi
em verdade descoberto por Neisser em 1879.

Filiados ao genero micrococco os gonococ-
cos se apresentam quasi sempre associados dois
a dois, em diplococcos, dispostos lado a lado;

cada um dos elementos constitutivos do par,
ovoide e concavo em sua face interna, tem a

fórma de um rim ou de um grão de café, cujas
dimensões, varia veis, são em media de 0,6 a

0,7 micro para o grande eixo e 0,5 para o pe-
queno.

Nos esfregaços de pus blenorrhagico, con-
venientemente corados pelo liquido de Loeffler

ou pela violeta, os gonococcos se mostram, sob

um augmento de 400 ou 500 diametros, rara-
mente isolados, mas quasi sernpre agrupados
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em numero de 20, 30, 40, e mesmo mais, óra
livres, óra, as mais das vezes, situados no inte-

rior dos globulos de pus e das cellulas epithe-
liaes.

As relações que o germen affecta com os
elementos cellulares do pÚs blenorrhagico, mi-
nuciosamente estudadas por Legrain, são so-
bremodo variaveis e dependem da phase clíni-
ca em que se acha a infecção.

E' assim que no inicio da ble1lorrhagia os

gonococcos, pouco numerosos, acham-se inclui-
dos nos leucocytos polynucleares (sómente 2 a

3 p.l00). Desde o fim do segundo dia o nu-
mero de leucocytos invadidos augmenta.

As ceUuIas epitheIiaes, no inicio bastante
numerosas, desapparecem quasi que inteira-

mente no periodo agudo, encontrando-se um

leucocyto para cinco ou seis, contendo o gono-
cocco.

No periodo sub-agudo os elementos epi-
theliaes tornam-se, novamente, muito numero-

sos, mas excepcionalmente apresentam gono-
coccos em sua superficie; estes se acham nos

globulosde pÚs, cujo numero augmenta sensi-
velmente nessa phase.

Quando, emfim, a blenorrhagia passa á
chronicidade os pyocitos desapparecem e quasi
todas as ceUulas epitheliaes são então invadi-

das pelo microbio.
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Os gonococcos se córam muito bem pelas

côres de anilina e se o~ póde facilmente pôr em
evidencia pela solução aquosa de azul de me-
thyleno, pelo azul de Loeffler ou pelo azul phe-
nicado de Kuhne. Elles são descorados pelo
methodo de Gram,

Durante muito tempo se acreditou que es-
sa Gram-negatividade dos gonococcos era de

qualquer sorte caracteristica, por isso que se-
riam elles os unicos germens da urethra susce-
pti veis de se descorar pelo methodo de Gram;
era isso um erro, porquanto nella habitam mui-

tos outros microorganismos, morphologicamen-
te visinhos, que apresentam essa propriedade,

Egualmente infiel é a coloração dos gono-
coccos pela eosina, após descoramento pelo
Gram, como recommenda Steinschneider. Es-

tas reacções microchimicas só são realmente

uteis, quando a ellas se vem juntar o modo de

agrupamento dosdiplococcos nas cellulas epi-
theliaes e nos leucocytos, como anteriormente

assignalamos.
O gonococco é um germen estrictamente

aerobio; de vitalidade extremamente fraca, elle
resiste mal ao frio, ao calor, á deseccação, aos

antisepticos. As culturas morrem em poucos
dias si não forem replantadas. E' ~1Uito sensi- ""~tJ.ED1Cl./.,-- .4
vel ás mudanças de temperatura; póde vive r~~ I \ ~~

~~

entre 32° e 38°, mas a temperatura optim~ ( fI õ
::J ( 'F'u 0.1
..c:

~
. 1\

.

G
' :J

~./ .
(ç.. \

t.--J \.",/ / /".,,-,<,

~..(on~\ t"

~



-8-

acha-se comprehendida entre 36° e 38°; morre,
se mantido durante doze horas a 39° e durante

6 horas a 40.° As colonias germinam mal abai-

xo de 20° e morrem abaixo de 18.° No pús ble-
norrhagico o gonococco póde, uma vez realiza-
das as condições de humidade necessarias á sua

existencia, conservar, fóra do organismo, du-
rante muitos dias sua vitalidade e virulencia.

As culturas quando novas são virulentas, mas
perdem rapidamente sua actividade. Os antise-

pticos, taes como o permangana to de potassio,

o nitrato de prata, o sublimado, o acido pheni-
co não esterilizam as culturas; isso é devido,
provavelmente, como diz Finger, ás coagula-
ções albuminosas por elles determinadas em

sua superficie, protegendo dessa maneira as ca-
madas subjacentes.

O gonococco é agglutinado pelo sôro anti-
gonococicco; este sôro apresenta egualmente
para o meningococco propriedades agglutinan-
tes, mas trata-se, como mostraram Dopter e

Koch, não de agglutininas especificas e sim de

coagglutininas, como se póde verificar pela
prova de Castellani.

O sôro anti-gonococcico, segundo as pes-

quizas de Vannod, contem uma sensibilisadora

especifica para o gonococco; esta sensibilisa-
dora foi evidenciada no sôro de doentes por-

tadores de affecções gonococcicas chronicas ;
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segundo Finkelstein e Gerschum el1a é cons-
tante.

A inoculação de culturas puras de gono-

coccos em urethras humanas foi praticada por
Bum, vVertheim, Finger e Aufuso; estes aucto-
res chegaram a reproduzir experimentalmente
uma blenorrhagia typica, o que demonstra a
natureza especifica do gonococco.

A inoculação de culturas e de pÚs gonococ--
cico na urethra dos animaes nunca deu resul-

tados positivos, sendo isso, talvez, devido á sua

temperatura que é um pouco superior a 39°,

limite da vegetação do gonococco nas culturas.
Fonseca, entretanto, diz ,ter provocado na ure-
thra do coelho uma blenorrhagia attenuada,
desapparecendo espontaneamente depois de dez
dias.

As pesquizas de Christmas mostraram que
no caldo addicionado de sôro, no qual se culti-

va o gonococcq, existe um producto toxico cuja
inoculação na urethra do homem, determina
uma inflammação muito intensa acompanhada
de abundante suppuração que não se distingue

de uma verdadeira blenorrhagia senão pela au-

sencia de gonococcos. A urethra não fica im-

munisada, podendo-se repetir, com exito, varias

vezes a mesma experiencia. ~~ ~E.DIC~~\l

Precipitando pelo aleool o liquido filtrado, <::)~ .,..6>1\ 4.o~

Christmas obteve uma toxina com a qual de/j" (
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termina rapidamente a morte dos animaes, ino-
culando-a na substancia cerebral. Para elle a

toxina gonococicca é uma toxina soluvel e não
o resultado de uma diffusão de to~inas de go-
nococcos mortos; é destruida por um aqueci-
mento a mais de 70° e não é dyalisavel.

Wassermann e Nicolaysen são de opinião

qt1e a gonotoxina acha-se contida no corpo
microbiano, sendo posta em liberdade pela

morte ou pela destruição do gonococco. As
cul tu ras novas são menos ricas em toxina do

que as culturas velhas. Essa toxina não é pre-
cipitavel pelo aleool e é muito resistente ao
calor. Sua inoculação na urethra do homem

determina egualmente uma suppuração abun-

dante que desapparece no fim de dez dias; el1a
é toxica para o coelho e o ratinho.

O gonococco não é um saprophyta da ure-
thra normal. El1e é o agente da blenorrhagia.

. Encontra-se-o no pÚs das affecções blenorrha-

gicas da urethra, da vagina, da bexiga, do ute-
w, do recto; no pÚs da ophtalmia do adulto ou
do recem-nascido. Poucas são as complicações

da blenorrhagia, nas quaes o gonococco não te-
nha sido encontrado.

Existe em todos os fócos metastasicos sup-

purados ou não que el1e provoca na economia:
liquido articular, fÓcos de endocardite, abces-
sos distantes etc.; encontra-se-o nas suppura-
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ções conjunctivas visinhas do fóco e nas raras

adenites de que se acompanha a blenorrhagia;
donde se segue que muito excepcionalmente
elle póde utilisar a via lY111phatica.

Lofaro demonstrou que os gonococcos se
encontram no sangue em 58 p. 100 das urethri-
tes chronicas, em 100 p. 100 das urethrites
complicadas de estreitamento, em 73 por 100
das epidid ymi tes e elTl 50 p. 100 das vul vi tes
e vaginites. Esses trabalhos de Lofaro foram

integralmente confirmados por Tantonet Pi-
cher e outros experimentadores.
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CAPITULO rI

CULTURA DO GONOCOCCO

O gonococco germina diffici1mente nos

meios de cultura usuaes taes como a gelos e, o
caldo 011a gelatina; elle requer para o seu des-

envolvimento meios nutritivos especiaes de
uma composição mais ou menos complexa.

Por isso tem sua cultura merecido por par-
te dos bacteriologistas numerosos estudos, no

senti.do de proporcionar a germen de exigen-
cias nutritivas tão particulares, um terreno de

o>

cultura favorave1 ao seu desenvolvImento per-
feito.

As primeiras culturas de .gonococco fo-
ram obtidas por Bum, em 1885, em sôro san-

guineo humano coagulado. Bockart e Legrain
foram os primeiros que cultivaram o germen
em goelatina e gelose., c

Numerosos têm sido nestes u1timos annos

os meios indicados para a cultura do microbio
de N eis ser. D' entre os mais utilizados desta-
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cam-se: a gelose-ascite, o caldo-ascite, a gelose
de Wertheim, o sangue gelosado, o meio de
\Vassermann, gelose de Heiman e o meio de
Christmas.

Os dois meios, clara de ovo e gelos e ami-
dona da por nós estudados neste trabalho, fo-

ram propostos recentemente por Mlle. Le Sou-
dier e J. Verge e por L. Blaizot.

Fizemo.s seu estudo comparativamente á

gelose-ascite e ao caldo-ascite, meios geralmen-
te preferidos pelos bacteriologistas para culti-
var o gonococco.

Vejamos agóra como realizamos a prepa-

ração destes diversos meios.

Gelose=ascite

a)
nado:

Deixamos macerar a frio em 1000 gram-

mas de agua distillada, durante vinte e quatro
horas, 500 grammas de carne de boi escolhida,
desembaraçada dos ossos, gordura, tendões,
etc. e dividida em pequenos pedaços. Passado

esse tempo exprimimos a mistura atravez de

um panno fino humedecido e addicionamos-

lhe a agua necessaria para completar um litro.
Isto feito, juntamos ao -liquido obtido 10

grammas de peptona e 5 grammas de chloreto

Preparação do caldo de carne pepto-
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de sodio. Levamol-o ao autoclavea i 15 graus

durante dez minutos, para coagular as mate-

rias albuminoides, e filtramol-o em seguida em

filtrohumedecido, afim de desembaraçal-o da

gordura. Verificada sua reacção, que éra for-

temente acida ao papel de tornasol, procede-

mos á sua neutralisação, addicionando-Ihe, got-

ta a gotta, alguns centimetros cubicos de uma

solução saturada de carbonato de sodio até

dar-lhe uma reacção levemente alcalina.

Após isto levamos o liquido novamente ao

autoclave onde soffreu, durante um quarto de

hora, um aquecimento a 120 graus para que se

desse a precipitação dos saes alcalino-terrosos.

Filtramol-o e repartimol-o em recipientes apro-

priados que levamos ao autoclave, durante um

quarto de hora a 115 graus, para esterilisação

definitiva.

b) Preparação da gelose :

A gelose peptona é o caldo peptonado e al-

calinisado que se solidifica com a geléa de agar-

agar.

Existem varios processos para a prepara-

ção da gelose; os mais usados são o de Roux

e o de Macé, modificado. por Thoinot e Masse-

lin. Demos preferencia ao ultimo por permi t-

til'elle a obtenção de uma gelose mais clara

do que a obtida pelo processo de Roux.

.
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Vejamos como procedemos para prepa-
ral-a :

Em meio litro de agua acidulada por 30
grammas de acido chlorhydrico puzemos 15
grammas de agar-agar cortada em pequenos
fragmentàs; deixamos em contacto durante 24
horas, agitando varias vezes.

Filtramos atravez de um panno fino, la-

vando a gelose que ficou sobre elle com agua
distillada e depois com uma solução de carbo-

nato de sodio, até que a agua de lavagem não
apresentasse mais traços de acidez.

Feito isto lançamos a alga em 500 gram-
mas de caldo peptonado aquecido previamente
a 100 graus em banho-maria, prolongando o

aquecimento durante 10 minutos, ..afim de as-
segurar a inteira fusão da gelose.

Após isto verificamos a reacção do liquido

que éra ligeiramente alcalina e o deitamos so-
bre um filtro Chardin humedecido e collocado

no funil de filtração a quente.
Filtrada que foi a gelose, fizemos sua dis-

tribuição em tubos convenientemente prepara-
dos, levando-os depois ao autoc1ave, onde per-
maneceram 20 minutos a 115 graus, ficando
assim esterilisados.

Retirados os tubos do autoc1ave e resfria-

dos a 40 graus incorporamos-lhes asepticamen-
te nas devidas proporções (tres partes de ge-



zaçao.

A gelose-ascite é para muitos bacteriolo-

gistas o meio de escolha para a cultura do go-
nococco. EUa offerece na verdade reaes van-

tagens, não só por ser um meio de grande
sensibilidade e facil preparação, como tam-

bem por pennittir facihnente o isolamento do

gennen.

Entretanto. devemos dizer que sob o pon-

to de vista de sua sensibilidade, a gelose-ascite
se mostrou inferior aos novos meios por nós

estudados. Em quarenta tubos semeados para
cada meio. tivemos com a gelose-ascite nove
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resultados negativos, dois com o meio clara de

ovo e cinco com a ge10se amidonada de Blaizot.

As colonias de gonococcos desenvolvidas

nesse meio offerecem um aspecto caracteristi-

co: e1las são hemisphericas, punctiformes, (vi-
de estampa I), semitranslucidas, com bordos
ligeiramente sinuosos sob um fraco augmento.

Quasi incolores ellas têm, entretanto, um

leve matiz cinzento um pouco azulado por re-
flexão e amarello fuIvo por transparencia. As
colonias se estendem um pouco, podendo attin-

gir um millimetro de diametro no terceiro ou
no quarto dia. São viscosas e destacam-se

com alguma difficuIdade do meio.
As culturas pódem, sobre esse meio, ser

replan tadas com exi to, indefinidamente.

Caldo=ascite

Para preparar este meio nada mais tive-

mos que fazer senão incorporar asepticamente
ao caldo peptonado e esterilisado, preparaclc'

como atraz dissemos,. a serosidade ascitica
(uma parte de serosidade para tres partes de

caldo) e distribuir a mistura nos tubos de en-
saio previamente esteriIisados na estufa de
Pasteur a 180 graus, encapuzando-os depois
com borracha.
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ESTAMPA I
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Cultura do

gOIlOCOCCO em

gelose-ascite

(pus urethral )
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Este meio se mostrou relativamente aos

novos meios ainda menos sensivel do que a ge-
lose-ascite; em quarenta tubos semeados tive-
mos treze resultados negativos.

Cumpre dizer que, como se tratasse de um
meio liquido, sempre tivemos o cuidado de se-

meal-o com grande quantidade de material.

O gonococco desenvolvendo-se nesse meio

determina sua turvação, perceptivel já no fim

de dozt: horas; depois de dois ou tres dias for- .
ma-se em sua superficie um véo esbranquiçado,.., M.E.DICl. "'Y-'
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JV.<Jfino e V1SCOSO,ao passo que no fundo se depo
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Este meio foi proposto este anno por MUe.

Le Soudier e J. Verge. Sua preparação, con-
forme noticia consignada no Boletim do Insti-

tuto PasteUl- (n.o 9, 15 de Maio, pago 386), é
a seguinte:

"Mistura-se uma parte de clara de ovo

cuidadosamente desembaraçada da gemma e 3

partes d'agua distiUada; agita-se com perolas
de vidro, depois filtra-se sobre algodão de vi-

dro e ajunta-se a 100 C.C. de filtrado 6 c.c. de
glycerina pura. Esterilisar 30 minutos a 115°
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e incorporar asepticamente uma parte a duas

partes de qldo Martin gelosado sahindo do au-
toda ve."

Para preparar o caldo Martin gelosado
empregamos a seguinte technica :

Fizemos macerar a frio durante vinte e

quatro horas, num litro d'agua 500 grammas

de carne de boi, convenientemente picada; pu-
zemos a mistura, durante algumas horas na
estufa, afim de fermentar e serem assim elimi-
nados os assucares.

Simultaneamente a isto puzemos 200

grah1mas de estomago de porco, (utilisamo-nos
de 4 estomagos,.50 grammas de cada UlTldel-

les) finam ente picado, num. litro d'agua, con-
tendo dez centimetros cubicos de acido chlo-

rhydrico a 16 graus Reaumur, deixando a mis-
tura vinte e quatro horas a 50 grq.us.

Filtramos a maceração de carne em algo-

dão hydrophilo, alcalinisal11.ol-a pela solução sa-
turada de carbonato de sodio e junta'mos-lhe 5
grammas de chloreto de sodio. \

Filtramos num panno fino a maceração

de estomago e a juntamos éÍ maceração de
carne.

Verificada a reacção da mistura que éra
levemente acida, alcalinisamol-a novamente,

levando-a depois ao autodave onde permane-

ceu um quarto de hora a .115 graus.
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Feito isto addicionamos á mistura, afim de

tornal-a mais clara, um fragmento de chlore-

to de calcio e outro de phospha to de sodio. Jun-
tamos-lhe 15 grammas de agar-agar (utilisa-
mo-nos sómente de 500 grammas de caldo) e
levamos a mistura ao autoclave afim de dissol-

ver a gelose.

Filtramol-a em papel Chardin no funil de
filtração a quente e esterilisamol-a no autocla-

vel a 115 graus durante um quarto de hora.
Isto feito incorporamos asepticamente 500 cen-
timetros cubicos do caldo Martin gelosado, as-
sim preparado, a 250 centimetros cubicos da

mistura constituida por clara de ovo, agua dis-
tillada e glycerina, preparada como acima dis-

semos. Fizemos a distribuição em tubos pre-
viamente esterilisados na estufa de Pastem-,

dispondo-os sobre um plano inclinado, para que

o meio se solidificasse em superficie obliqua, MED
e os cobrimos com capuzes de borracha esteri- ~:.~ IC.l1'v4
1
.

d <J / ' <>
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Este novo meio, pelo 2"rande valOl- que tem~f"", '\LJ ~:i;"
~J;r .-/~~.

merece figurar entre os meios mais reputados '0 n<:p<!~
para a cultura do gonococco. E' bem mais sen-

sivel que a gelose-ascite e o caldo-as cite e mes-,
mo o meio de Blaizot; em quarenta tubos se-
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meados tivemos sómente dois resultados ne-

gativos.
O gonococco desenvolve-se no meio clara

de ovo .exuberantemente, dando em quarenta e
oito horas culturas tão abundantes como na

gelose-ascite. Entretanto este meio, conforme

assignalam seus <1;uctores, não se presta para
o isolamento do germen, pois rarissimas foram

9-5 vezes, que semeando-o com pús urethral,
. '.cônseguimos ver as colonias caracteristicas.

Ellas acham-se quasi sempre de mistura com as
colonias de outros germens que mui frequen-
teniente se desenvolvem sobre o rneio, sobretu-

do ás de estaphilococcos.

A estampa III mostra uma cultura de go-

nococco na qual não se divisa nenhuma colo-

nia typica do germen, estando e1las misturadas
ás colonias de estaphilococcos que se veem so-
bre o meio.

Segundo seus auctores o gonococco poude
neste meio, ser replantado depois de 68, 83,
97, 108 e 113 dias de permanencia na estufa.

Meio semi=solido amidonado de Blaizot

Este novo meio, proposto por L. Blaizot, é

de preparação ainda mais facil que o prece-
dente.
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Transcrevemol-o aqui tal como o enconY,J~ e,-;;.1;:.

tramas no livro "La Pratique Microscopique" .lOl1\1\~
de A. Juilld e L. Galavielle (primeira edição,
1923) :

"Lançar 500 grammas de carne de boi pi-
cada em 1100 grs, de agua commum; fazer ma-
cerar seis horas na estufa a 37.0; filtrar em
panno; exprimir o picado; fazer ferver o fil-

trado; filtral-o em papel Chardin. Retomar o

segundo filtrado, completar um litro com agua
commum, ajuntar 5 grs. de Na C1 e 20 grs. de
peptona (Chapoteaut). Neutralizar, depois al-
calinisar, ajuntando-lhe 7,5 centimetros cubicos

d'uma solução de Na OR 4/100. Aquecer este
caldo até á ebulição. Dissolver numa pequena
capsula 10 grs. de amido com alguns centime-
tros cubicos de agua distillada. No momento

em que o caldo chega á ebulição ajunta-se-Ihe
o conteudo da capsula e mantem-se a ebulição
um minuto.

Ajunta-se ao caldo 2,5 grs. de gelose, leva-
se ao autoclave para fundir a gelose, reparte-
se em tubos e esterilisa-se. Os tubos serão

mantidos verticalmente á sahida do autoclave,

a gelose assim diluida ficando molle depois do
resfriamento. "
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l

Os resultados que obtivemos neste meio
foram egualmente excellentes; em quarenta
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tubos semeadosfivenios apenas éin:co resulta-

dos negativos, o '(l'1'fe demonstra ~sua grande
sellsibiEda'Cle.

O gonococco vegetando neste meio fórma

em quarenta e oito (hOras em sua superficie
uma camada esbranqttiçada, semelhante á clara

de ovo, da qual partem ramificações pa'ra a pro-
fundidade. (videestanipà IV).

Segundo sert auctor es{e meio convem tam-

bem para a cultura do pnet11110COCCO,do l11enin-

g6coccoe do estreptocoêco, gerll1inando este
ul'timo melhor com aàdiçãode gIycose.

\

O n1atetial 'ele que nos utilizamos paí-a nos-

sas ~:xperiencias (pus urethral) foi fornecido
por doentes portadores de urethrites agudas

(segunda e tetceira semana), cuja natureza go-
nococicca foi sempre por nós evidenciada mi-

croscopicamente. (methodo de Gram).
As semeaduras foram effectuadas no labo-

ratorionos meios previamente aquecidos a 37
graus, 'temperitura em que cultivamos o ger~
men.

Cumpre ainda dizer que a positividade das
culturas foi sempre comprovada pelo exame

. .
111lCrOSCoplCO.
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CAPITULO III

RESULTADOS

I

A. F. R. 32 annos, de côr mixta, casado, brasi-
leiro, funccionario estadoal.

(Da cIinica do Dispensaria Eduardo Rabello).
Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:

.

Meio clara de 1

Meio

Gelose-Ascite I

Caldo-Ascite
ovo. de Blaizot

TUBO N.o 1 TUBO N.o 2 TUBO N.o 3 TUBO .o 4
Cul tura Cultura Cultura Cultura

positiva positiva positiva positiva

TUBO N.o ;) 'rUBO N.o 6 TUBO N.o '; TUBO N.O8
Cultura Cultura Cultura Cultura
posHiva positiva positiva positiva

\
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II

C. D. 17 annos, branco, solteiro, brasileiro, es-
tudante.

(Da clinica do Dr. Alfeu Bicca de Medeiros)

Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:

Meio ~lara .;-

f

~~eio~-

r

GelOSe-AS
.

C

.

i:-

'

. cald

.

O-AS.cite

ovo de Blaizot- ---~~~~ ~~~==~=~ .= ---

III

D. F. S. 26 annos, de côr mixta, solteiro, brasi-

leiro, carteiro.
(Da cJinica do Dispensaria Eduardo Rabello).

Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:

;eio clar~ d;
I

-~-Meio --

\

- G~los~-ASCite
\

. Caldo-As.cite

ovo de Blaizot

T

T

TUBO N." 9 'i'UDO N." 10 TUBO N." 11 'I'UBO N." 12
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva positiva posHiva

'I'UBO N." 13 TUBO N." 14 'rUBO N." 15 TUBO N." 16
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva positiva positiva

UBO N." 17 TITBO N." 18 TUBO N." 19\ TUBO N." 20
CuHura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva negativa positiva
UBO N." 21 TUBO N." 22 ,TUBO N." 23 TUBO N." 24
positiva Cultura Cultura Cultura
Cultura positiva negativa positiva
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IV

J. S. 20 annos, branco, solteiro, brasileiro.
guarda civil.

(Da dinica do Dispensaria Eduardo Rabello).

Forneceu material para semeadura em 16 tubos

RESULTADOS:

Meio clara de

I
ovo

Meio
de Blaizot

, Gelose-Ascite I Caldo-As cite

s

J

6

o

~;~~D I ClN

l~À~~hc J
~:;; (.~ J i .\ -e.

~ II~; i O
t í ). I ,JI.

~q,\./ I ( /
' t;;

c> "'.,,,,,,;1'
""0 ,-,'

"=T~~,-~- r " -:..

I'~
;.

TUBO No" ã TUBO No" 26 TUBO No" 2" 'l'UBO No" 2
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva negativa negativa

TUBO No" 29 TUBO No" 30 TUBO No" 31 TUBO No" :)
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva negativa negativa

TUBO No" 33 TUBO No" 31 l'UBO No" 35 TUBO No" 3

Cultur a Cultura Cultura Cultura

positiva positiva positiva negativa

TUBO No" 37 'rUBO No" 38 TUBO No" 39 TUBO No" 4
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva J negativa positiva
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V

L. F. 24 annos, branco, solteiro, brasileiro, car-
pin teiro.

(Da dinica do Dispensaria Eduardo Rabello).
Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:
Mei~ia;~-~

.J
ovo

Meio
de Blaizot

j Gelose-Ascite I Caldo-As.cite

44

8

VI

F. M. 25 annos, branco, solteiro, brasileiro,
empregado no commercio.

(Da dinica ,do Df. Armin Niemeyer).

Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

TUBO .o 41 TUBO N.o 42 TUBO N.o 43 'l'UBO N.o
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva negativa positiva

TUBON. ° 45 TUBO N.o 46 TUBO N.o 47 'l'UBO N.o
Cultura Cultura Cultura Cul tura
positiva positiva negativa negativ:3

RESULTADOS

I Gelose-Ascite r

- --

Meio clara de I

Meio Caldo-As.cite
ovo de Blaizot

'l'UBO N." 49 TUBO N." 50 TUBO ..°;)1 'j'UBO No" 52
Cultura Cultura Cultura Cultura'
positiva negativa positiva negativa

'l'UBO X.o 53 'l'UBO 1\." 54 TUBO N.";,)5 TUBO N." 56
Cultura Cultura Cultura

I

Cultura
positiva positiva I positiva negativa
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A. S. 20 annos., branco, solteiro,

pregado no commercio.
(Da clínica da Dr. Armin Niemeyer).

Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:
Meio clara de

I

ovo
Meio

de Blaizot
j u~~lose-A.sc~:j- Caldo-Ascite

~_.~

'l'UBO ~." ;;7
Cultura
positiva

'l'UBO N." 611

Cultura

posWya

'rUBO :N." 58.

1

TFBO N." 59
Cultura Cultura

negativa

I

negativa
TllBO K.°f)2 'l'1JBO N.° 631

Cultura I Cultura
positiva I pos,itiva

'l'UBO No" 60
Cul tura

negativa
TlJBO N." 61

Cultura
negativa

VIII.
C. TI. 18 annos, de côr mixta, solteiro, brasilei-

ro, chauffeur.

(Da clinica da Dispensaria Eduardo Rabella).
Forneceu material para semeadura em 8 tl,lbps.

RESULTADOS:
Meio clara de

I
ovo

Meio
de Blaizot

r Gelose-Ascite I Caldo-As cite

8

2

. ...

'fUBO N.o 65 'ruBO N.o 66 'l'UBO N." 67 ''UBO No" (J
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva negativa positiva negativa

TUBO N.o 69 TUBO N." 70 TUBO N." 71 'fUBO N." j
Culiura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva positiva negativa
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IX

J. N. 15 annos, branco, brasileiro, colleg-ial.
(Da c1inica da Dispensaria Eduardo Rabello).

Forneceu material para semeadura em 16 tubos

RESULTADOS:

Meio clara de .

[

-- M8~~

1

G I A " t
1

-

C ld A
.t

-

8 OS8- SCI e a 0- SCI e
ovo de Blaizot

TUBO N.o 73 'ru~~- N.~-r 'I'U~~- ~.o~~'UBO N." ;6~
Cultura Cultura Cultura Cultura

negativa positiva negativa positiva
TUBON.O 77 'l'UBO N.o 78 'ruBO N.o 79 'rUBO X.o 80.

Cultura Cultura Cultura Cultura
negativa positiva posHiva negativa

'l'UBO N.o 81 TUBO N." 82 '['UHO N.o 83 TUBO x.o 8e!
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva negativa positiva negativa

TUBO N." 85 'rUBO N.O 86 'l'UBO N.o 87 'l'UBO N.o RS

Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva negativa positiva negativa
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x
L A. 23 annos, branco, solteiro,

faiate

(Da clinica do DiSlpensarioEduardo Rabello).
Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:
Meio clara de

jovo.

TUBO N.o 89
Cultura
po.sitiva

TUBO N.o 93
Cultura
positiva

Meio
de Blaizot J Gelose-Ascite I Caldo-As.cité

TUBO N.o 90
Cultura
positiva

TUBO N.O94
Cultura
positiva

TUBO N.o 91
Cultura
po.sitiva

TUBO N." 95
Cultura
positiva

TUBO N." 92
Cultura
positiva

TUBO N.o 96
Cultura
positiva--------

XI

F. P. 22 annos, branco, solteiro., allemão., me-
chanico.

(Da clinica ,do DisrpensarioEduardo Rabello).

RESULTADOS:

Meio clara de

[

Meia

I

Gelose-Ascite
I

caldo-As

..

cite

ovo ~-~~jzot === -~==

TUBO N: 97
Cultura
positiva

TUBO N.o 101

Cultura
positiva

TURO N: 98
Cultura
pos,itiva

TUBO N: 102
Cultura
positiva-------

TURO N: 99
Cultura
positiva

TUBO N.o 103
Cultura
positiva

TUBO N.o 100

Cu1tura
po,sitiva

'WBO N.o104
Cultura
positiva
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XII

~. E. 30 annos, branco, solteiro, brasileiro,

empregado no commercio.
(Da clinica do Dispensaria Eduardo Rabello).

Forneceu material para semeadura em 8 tubos.

RESULTADOS:

Meio clara de

I
ovo

Meio
de Blaizot GeIOS~~~scite 'I '-cald:~~cit~

'l'UBO ~.o 105

Cultura

positiva

TUBO N.o 109
Cultura
positiva

TUBO N.o 106

Cultura
positiva

'rUBO N.O 110

Cultura
positiva

TUBO N.o 107

Cnltura
positiva

TUBON." 111
Cultura
posi ti va

TV:çO N.o 108
Cultura
posi~iva,

'l'WO N.o112
Cultura
positiva

XIII

O material para a semeadura dos 32 tu-
bos seguintes, foi fornecido pelas culturas pre-
cedentes, obtidas nos meios novos.

RESULTADOS DA REPLANTAÇÃO .

Meio clara de

i

' Meio

I

Gelose,Ascite
j

Caldo-As cite

~~ovo ~ ~ ~l~~_~__----

TrBO N.o 113
Cultura

pogitiva

TUBO N.o 117

Cultura
positiva

----

TUBON." lU
Cultura
positiva

TUBO N.o 118

Cultura
positiva

TUBON." 115
Cultura
posHiva

TrBO N." 119
Cultura
positiva

TUBON.o116
Cultura
positiva

TUBON." 120
Cultura
positiva
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Meio clara de I

Meio I

j Gelose-Ascite I
Caldo-As cite

ovo de Blaizot

TUBO X." 121 [:'URO N.o 122 TUBO N." 1231 TUBO N." 124
posHiva Cultura Cultura Cultura
Cultura positiva posHiva posHiva

'['UBO N." 125 'I'UBO N.o 126 TUBO N.o 127 'fUBO No" 128

Cultura Cultura Cul tura Cultura

positiva posHiva posHiva pos,itiva

'rUBO N.o 129 'l'UBO N." 130 TUBO N.O 131 'fUBO N.o 132

Cultura Cultura Cultura Cultura

positiva positiva positiva positiva

TUBO N." 133 l'ITBO N.o 1M TUBO X:' 135 'rUBO No"136

Cultura Cultura Cultura Cultura

positiva positiva positiva positiva

TUBO N." 137 'l'UBO N.o 138 'rUBO N.o 139 'rUBO N.o 140

Cultura Cultura Cult,ura Cultura

positiva positiva positiva positiva

TUBO N." 141 TUBO No" H2 'l'UBO N." 143 TUBO N.o Ui

Cultura \ Cultura

Cul tura cultura

positiva posHiva positiva pos,itiva
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XIV

o material de que nos utilizamos para se-
mear os 16 tubos restantes, foi retirado de uma

cultura de esperma, feita em gelos e-sangue,
solicitada ao Laboratorio de Pesquizas Clinicas

pelo Dr. Armin Niemeyer para um doente de
sua clinica.

RESULTADOS DA REPLANTAÇÁO .

Meio clara de lVIeio

I l

Gelose-Ascite Caldo-Ascite
ovo de Blaizot

-TUB~) N.~ u5l 'I'UBO~." 146 r [1'~;(~-~~~471-;unoN.~S
Cultura Cultura I Cultura Cultura
positiva positiva

I

positiva positiva
'I'UBON." 149 'I'uno .N."150 'L'unO N." 151 TUBON." 152

Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva positiva positiva

"rUBO N." 153 'L'UBON." 151 TUBO N." 155 'FUBON." 156
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva positiva positiva

'runo N." 157 TUBO N." 158 'l'UBO N." 159 TUBON.' 160
Cultura Cultura Cultura Cultura
positiva positiva positiva positiva

- - - ~~~~~~~~~.~~~



Quadro geral dos resultados
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CAPITULO IV

CONCLUsõES

I

Os novos meios - clara

Blaizot - são fa vora veis ao

do gonococco.

II

Possuem grande sensibilidade.

III

São de preparação relativamente facil.

,
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IV

São mais sensiveis do que a gelose-aseite e
o ealdo-a sei te.

;
v

o meio clara de ovo não se presta para o
isolamento do gonoeoeeo.


